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“Inspirado e apaixonado pelo esporte e
pelo impacto da alta performance, Salibi
aproveitou sua vivência nesse ambiente
 para ir investigar o segredo do espírito
 qucampeão. Uma oportunidade para quem
pretende empreender e conhecer melhor o
caminho da vitória!”


— Gustavo “Guga” Kuerten


O tenista tricampeão de Roland Garros
acompanhou o Algoritmo desde o
início, quando José Salibi Neto teve
a ideia do livro.




– Pra onde vai, valente?


– Vou pra linha de frente.


Consigo pensar em pelo menos três pessoas que, se pudessem, iriam devorar O algoritmo da vitória em questão de horas: uma torcedora, um atleta e um misto de dono de time e coach. A primeira é minha mãe, Ely Anna, maravilhosa educadora e contadora de histórias, com quem assisti às mais eletrizantes competições esportivas e com quem tanto discuti estratégias e capacidades dos técnicos. A segunda é meu irmão, Cadu, campeão brasileiro dos cem metros nado borboleta pelo Esporte Clube Pinheiros, que teve o sonho olímpico frustrado: não fosse uma hepatite que se interpôs em seu caminho, possivelmente representaria o Brasil na Olimpíada. A terceira é meu pai, o Dr. Salles, dono de um “time” de cavalos de corrida, muito duro na cobrança de performance dos quatro filhos e que “treinou” sua única menina, desde os 2 anos, com os dois versos acima do cantor Manezinho Araújo. Ele cantava perguntando, eu cantava respondendo. Os três já se foram, mas continuam aqui, e este livro também é para eles.


Dedico estas páginas, sobretudo, ao meu filho, Tomás Salles, que acompanhou a odisseia de perto e que certamente vai se beneficiar muito do algoritmo nos estudos, nos esportes, na sua banda, na futura profissão seja qual for, em seus empreendimentos vida afora.


Adriana Salles Gomes




Em 21 de agosto de 1981, eu tinha 21 anos e estava no topo do mundo. Como jogador do time de tênis da Universidade da Carolina do Sul, progredia rápido e já vencia vários dos melhores do ranking mundial. Academicamente, avançaria para o último ano do meu curso. As aulas recomeçariam no dia seguinte e eu voltava das férias no Brasil energizado e inspirado, particularmente pelo convívio com meu pai, de quem recebia palavras sempre positivas, torcida fanática, abraços fortes e um amor incondicional. Nesse estado de ânimo, eu me preparava para dormir, quando, às 10 horas da noite, ouvi batidas à porta.


Era meu coach Ron Smarr, e vinha me dar a notícia mais triste da minha vida: meu pai havia falecido. Quando entrei no avião, papai estava para fazer uma cirurgia menor, por conta de uma infecção na uretra – e ele sofreu uma parada cardíaca durante o procedimento.


Em segundos, meu topo do mundo desmoronou. Não sabia mais quem eu era, o que faria ou para onde iria. Se é possível alguém estar preparado para essa situação, eu não estava. Coach Smarr entendeu meu estado. Primeiro, me abraçou. Depois, tomou conta de mim. Não se preocupou mais se eu ganharia jogos para o time; seu único objetivo dali por diante foi que eu me formasse. Fez com que a escola me conseguisse um tutor, uma psicóloga e até uma psiquiatra, já que eu havia parado de dormir. Se cheguei aonde estou hoje, é, em grande parte, graças a ele. Eu só poderia dedicar este livro sobre coaches ao meu grande coach e amigo Ron Smarr.


Dedico estas páginas, também, às minhas amadas Cristiana Salibi, Luciana Mancini Bari e ao querido amigo Jorge Procópio de Araújo Carvalho.


José Salibi Neto





INTRODUÇÃO



Do que é feita a vitória


Aos onze minutos do primeiro tempo de jogo, em uma cobrança de escanteio, Toni Kroos chuta para o gol e faz 1 x 0. Aos vinte e três minutos, Miroslav Klose marca 2 x 0, no rebote do goleiro. Aos vinte e quatro, Kroos balança a rede, e já são 3 x 0. Aos vinte e cinco, Kroos articula com Sami Khedira e marca 4 x 0. Aos vinte e nove, é a vez de Khedira registrar o seu – 5 x 0.


Você certamente reconheceu a descrição – foram os vinte minutos mais sofridos da história do futebol brasileiro, na semifinal Brasil x Alemanha, na Copa do Mundo de 2014. Também sabe como a história terminou: com o goleiro Júlio César tomando mais dois gols e o placar final do Mineirão indicando 7 x 1 para a seleção alemã.


O que você talvez não saiba é que, nessa partida, o povo alemão descobriu do que realmente é feita a vitória. Ao menos, essa é a tese que o jornalista Christian Eichler defende no livro 7:1 – Das Jahrhundertspiel (7 a 1, o jogo do século). Segundo o autor, apesar de a Alemanha já ser tricampeã mundial, seus torcedores ainda não se sentiam vencedores com esses títulos. Em 1954, não teriam merecido vencer a Hungria, dona do melhor futebol. Estariam longe de merecer bater a Holanda em 1974, com sua tática do carrossel que se tornou sinônimo de excelência. Nem em 1990 os alemães seriam merecedores, em sua autocrítica, por conta dos placares magros. Além disso, uma das melhores seleções alemãs de todos os tempos havia perdido para o Brasil na Copa de 2002. Na verdade, os alemães tinham um problema para resolver especificamente com o Brasil, e fazia tempo. Quem deu a dica foi o coach da seleção campeã de 1974, Helmut Schön, quando ironizou o futebol brasileiro dizendo que “habilidade só não adianta, isso é coisa de circo”. Os alemães queriam ter essa habilidade. Então, vencer o Brasil com gols resultantes de chutes habilidosos com os pés e não da tradicional bola aérea foi muito importante para eles. Em 2014, a vitória alemã, que começou a ser construída em 2006 pelo coach Joachim Löw, foi maiúscula. (Sobre a amarga e inesperada desclassificação alemã na Copa de 2018, com o mesmo Löw, falaremos oportunamente.)


A Alemanha desocupou o divã em 2014, e o Brasil deitou-se nele, embora não só por causa desse fatídico jogo. A Olimpíada de 2016, sediada no Rio de Janeiro, também teve influência nisso – o Brasil teve um inédito 13º lugar, mas o plano era ficar entre os dez. Sempre consideramos que os componentes da vitória que nos faltavam eram dois: planejamento e recursos para proporcionar condições adequadas de treinamento. Ocorre que, na década de 2010, pela primeira vez o país pôde ter as duas coisas, pelo fato de sua economia estar relativamente bem e por sediar os dois mais importantes eventos esportivos do mundo – a Copa de 2014 e a Rio 2016. Só que os resultados em ambas as competições provaram que tampouco esses elementos bastaram para a vitória.


Mas o que realmente nos faltou? Para uns, mais tempo para o trabalho de preparação. Para outros, o maior problema é que não há estrutura para formar atletas de base em todo o País, como fazem os Estados Unidos com suas universidades. Teve ainda quem apontasse a defasagem de conhecimentos tático-estratégicos como a grande culpada. Explicações sensatas, mas queríamos mais. Queríamos uma resposta que pudesse levar a testar soluções factíveis.


Então, perguntamos: qual a maneira mais fácil, rápida e barata de alavancar as chances de vitória nos mais diversos esportes?


[image: Images]


A(S) HIPÓTESE(S)


Esta dupla de autores ama esportes, e metade dela, José Salibi Neto, foi atleta de alta performance. Mas uma área que os dois conhecem a fundo é a de gestão de negócios e, nela, todas as respostas começam e acabam em liderança. Por essa razão, iniciamos nossa pesquisa formulando uma hipótese: um técnico (o líder, no mundo esportivo) é capaz, por si só, de elevar as chances de vitória no esporte. A assertividade de Gérard Houllier, ao colocar o técnico no coração de qualquer vitória esportiva, nos encorajou a confiar nela. Houllier foi coach de equipes de futebol como Liverpool, Paris Saint-Germain e seleção francesa.


E, com a ajuda valiosa de uma equipe de pesquisadores, sem os quais este trabalho seria impossível, nós nos pusemos a testar essa hipótese em casos documentados de atletas e times imensamente vitoriosos no mundo inteiro, em todos os tempos e em todos os esportes – e também exploramos casos de perdedores, como contraprovas.


A investigação teve início na fatídica Copa do Mundo de Futebol de 2014, e as descobertas foram postas à prova nas diversas competições que se sucederam até final do primeiro semestre de 2019.


Em detalhe, nossa hipótese era a seguinte: mesmo sem poder contar com os recursos ideais, o coach, sozinho, consegue fazer a diferença na performance de um atleta em um time. Sabemos que é muita responsabilidade para colocar nos ombros dele, mas essa foi nossa premissa em busca de uma solução factível para o Brasil.


Ao longo da pesquisa, fizemos várias perguntas transversais. Uma delas foi: por que técnicos perdedores passaram para a história? Um exemplo é o comandante da Holanda na Copa de 1974, Rinus Michels, derrotado pela Alemanha na final, mas premiado como o maior treinador do século XX.


Outra questão transversal foi: como um coach que não tem muito conhecimento de um esporte às vezes brilha mais do que outro mais consistente? Essa é a história de Terry Jackson, coach de lacrosse (um esporte de tacos) da Universidade Wesleyan, de Connecticut, nos Estados Unidos. Jackson era um treinador de futebol (soccer) improvisado para treinar lacrosse e, mesmo no improviso, obtinha resultados melhores do que os dos técnicos de lacrosse anteriores, que eram especialistas na modalidade. Jackson teve profundo impacto sobre um pupilo seu, Bill Belichick, que mais tarde treinaria o ultravitorioso New England Patriots, e nos impactou também.


Eis uma terceira questão que formulamos: será que o coach bem-sucedido é, acima de tudo, um excelente gestor de pessoas? O jogador Ronaldo Fenômeno, por exemplo, não esconde que essa é sua opinião; já declarou isso publicamente em várias ocasiões. Ele estava na seleção que venceu a Copa de 2002 sob o comando de Luiz Felipe Scolari e considera o técnico um grande gestor de pessoas. Mauro Silva, peça-chave do time campeão do mundo na Copa de 1994, destaca, na mesma medida, a alta relevância da capacidade de gerir pessoas de um técnico e também atribui essa qualidade a seu coach na época, Carlos Alberto Parreira. Mas gestão de pessoas está longe de ser a explicação para o sucesso de um Bill Belichick, por exemplo.


Então, chegamos ao dirigente de futebol espanhol Ferran Soriano. Como muitos sabem, ele selou uma parceria matadora com um coach, Josep “Pep” Guardiola. Essa parceria nasceu no FC Barcelona, transferiu-se para o Manchester City em 2012 e está sendo estendida a um portfólio de times ao redor do mundo, por meio do City Football Group (CFG). Essa constelação inclui a propriedade, parcial ou total, dos seguintes clubes: New York City Football Club, nos Estados Unidos; Melbourne City Football Club, na Austrália; Yokohama F Marinos, no Japão; Girona FC, na Espanha; Atlético Torque, no Uruguai; Sichuan Jiuniu FC, da China.


No livro A bola não entra por acaso, Soriano conta que entendeu, em 2008, os domínios que um técnico precisaria ter para tornar seu FC Barcelona vencedor:




	Respeitar o modelo de gestão esportiva do clube e o papel da secretaria técnica.


	Ter um estilo de jogo atraente e espetacular, mas também privilegiar a eficiência.


	Fomentar valores no time principal, para que as estrelas fiquem a serviço da equipe.


	Gerenciar todas as atividades que afetam o desempenho dos jogadores e do time, seguindo a premissa de que “é preciso jogar como se treina”.


	Gerenciar ativamente o vestiário, promovendo a liderança distribuída e a meritocracia e tendo influência real sobre o grupo.


	
Ter experiência.


	Apoiar a boa governança do clube.





À luz dessas qualidades, Guardiola foi o escolhido para ser técnico. Soriano nos estimulou a não apenas testar nossa primeira hipótese, mas também como a criar nossa segunda hipótese: os técnicos mais vitoriosos compartilham alguns domínios-chave.


E continuamos nossa investigação.
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A PESQUISA


Assim como os alemães, cada um define o que é vitória para si. Nós fomos exigentes em relação ao que consideramos uma vitória digna da investigação. Não poderia ser o simples ato de vencer uma prova, algo que pode ser um lance de sorte ou a decorrência de um dia ruim do adversário. A vitória focalizada neste livro é:


A decorrência de um processo deliberado de aumento da capacidade de competir do(s) atleta(s), processo esse que pode ser replicado.


Depois, conferimos se os coaches com esse tipo de vitória no currículo alcançavam um ou mais dos seguintes objetivos:




	Vencer competidores clássicos.


	Vencer como azarão, contra todas as expectativas.


	Vencer campeonatos, em vez de ter apenas vitórias isoladas.





Vencer clássicos é tão importante que, em seus primeiros anos, o time de beisebol New York Mets nunca terminou acima do 9º lugar no campeonato nacional, composto de dez equipes, e, ainda assim, seus fãs só aumentavam. Apesar do início vexaminoso em 1962 – com quarenta vitórias e 120 derrotas – e apesar de seguir na mesma toada nas seis temporadas seguintes, quando perdeu mais de cem jogos mais quatro vezes, ele venceu, em 1964, o aclamado St. Louis Cardinals e, mais importante, o conterrâneo arquirrival, New York Yankees. Essas vitórias bastaram.


Vencer contra os prognósticos pode significar que o rival é superior e favorito, que o atleta ou time vem de uma condição desfavorável, que pode ser uma sequência de derrotas, a falta de tradição de seu país num esporte ou até um calçado inadequado – como foi o caso de Gustavo Kuerten no Masters Cup de Lisboa, em 2000. Guga levara dois pares de tênis, o principal e um reserva. Como havia aberto o bico do tênis na semifinal, em que venceu Pete Sampras, tinha de usar o tênis reserva na final contra Andre Agassi. No entanto, havia um problema: o desenho da sola aderia ao chão e não deslizava; foi preciso lixá-la. Guga venceu Agassi por 3 x 0 sets. A vitória já valeria por isso, mas ainda foi um campeonato e valeu o primeiro lugar do ranking ATP.


Definimos, então, que a nossa pesquisa não poderia se limitar a um único esporte, afinal o que serve para o futebol também é útil ao lacrosse, por exemplo – falamos só de futebol até agora para atrair o interesse do leitor, já que é o esporte mais popular do mundo. Assim, tratamos de múltiplos esportes neste livro, pois nossa ambição é que a aplicação das lições transcenda modalidades e, também, o mundo esportivo, podendo ocorrer na esfera empresarial ou até nas famílias – na preparação dos filhos para a competição do dia a dia.


Além disso, não restringimos a pesquisa aos coaches contemporâneos, que são “works in progress ” e estão sujeitos a modismos – procuramos respostas atemporais. Steve Kerr pode estar fazendo um trabalho estupendo à frente do time de basquete Golden State Warriors e merece atenção, mas Phil Jackson, que foi o coach de Kerr no Chicago Bulls e o influenciou muito, é mais valioso pelo tempo de validação.


Estabelecemos que a pesquisa teria abrangência mundial, uma vez que o Brasil tem déficit de vitórias nos esportes e os Estados Unidos apresentam muitas especificidades, como a força dos esportes universitários.


Passaram-se quase cinco anos e essa não foi uma pesquisa fácil. Em primeiro lugar, a literatura sobre coaching esportivo é desigual ao redor do mundo. Nos Estados Unidos, há muito mais livros biográficos, reportagens e artigos acadêmicos sobre técnicos do que nos outros países – sem mencionar os filmes de Hollywood. Coaches norte-americanos são muito populares, especialmente os do futebol americano e do basquete. No Brasil, onde o coach do esporte mais popular recebe a bela alcunha de “professor”, mas professores são desvalorizados, há muito pouco material informativo sobre técnicos. Alguns praticamente desaparecem do mapa. Um exemplo triste é Luis Alonso Perez, conhecido como Lula, até hoje um dos técnicos com mais títulos no futebol brasileiro – 38 em doze anos à frente do Santos Futebol Clube, incluindo dois campeonatos mundiais. Como ele foi técnico de Pelé, a praxe era dizer que o time jogava sozinho. No exterior, ao menos, o técnico Lula foi reconhecido – recebeu (e recusou) convites para treinar clubes do México, Peru, Chile e até da Espanha (o Real Madrid). Não deram muito mais importância a Vicente Feola, que foi o técnico campeão da Copa de 1958 – de novo, o mérito foi dado inteiramente aos jogadores.


A pesquisa também foi desafiadora porque a cena esportiva está envolta em mitos. Por exemplo, a máxima do icônico coach de futebol americano Paul “Bear” Bryant, de que “ataque vende ingressos, mas defesa ganha campeonatos”, tem correspondência com o mundo real? Não. Foi preciso o permanente esforço de separar o joio do trigo. Não menos desafiador foi filtrar a intenção puramente motivacional de diversos textos, na linha do velho poema “pensa grande e teus feitos crescerão”, a mesma que faz com que muitos livros de esportes pareçam literatura de autoajuda repleta de obviedades – tivemos de aprender a interpretar o subtexto dessas obras.


Fizemos um estudo documental e entrevistas em profundidade. O estudo visou todo tipo de material publicado – livros, reportagens em revistas e jornais, artigos acadêmicos – sobre um número imenso de técnicos, de esportes tão variados quanto boxe, caratê, polo aquático, canoagem, golfe, surfe, beisebol e hóquei no gelo. Equilibramos esportes individuais e coletivos – aliás, acreditamos, como o coach Bernardinho do vôlei, que todos os esportes são coletivos, até os individuais. A forte presença de técnicos do esporte universitário dos Estados Unidos foi proposital; eles lidam com grande imaturidade e alta rotatividade, as quais podem ser duas das maiores armadilhas de todos os esportes competitivos.


Quanto às entrevistas, focamos coaches, mas não só eles. Para construirmos uma visão de 360 graus, falamos com vários atores que dependem do trabalho desse profissional. Conversamos com atletas treinados por grandes coaches – como o jogador de futebol Mauro Silva, volante, campeão do mundo em 1994 treinado por Parreira; Raí, capitão do São Paulo Futebol Clube de Telê Santana, que venceu o dream team Barcelona de Johan Cruyff em 1992; Natália Pereira, medalha de ouro do vôlei feminino na Olimpíada de 2012, que trabalha com José Roberto Guimarães; André Heller, central da seleção de vôlei masculino, ganhador do ouro na Olimpíada de 2004 e pupilo de Bernardinho; o tenista colecionador de Grand Slams, Gustavo Kuerten, pupilo de Larri Passos; a tenista russa Evgenia Kulikovskaya, destaque nas duplas, aluna e depois assistente técnica de Larisa Preobrazhenskaya; e o nadador Michael Phelps, com 23 medalhas de ouro em quatro Olimpíadas, treinado por toda a vida por Bob Bowman.


Entrevistamos coaches especialistas, como os preparadores físicos Pat Etcheberry, que apoiou o tenista Pete Sampras (dono de catorze títulos de Grand Slam), entre outros, e Nuno Cobra, famoso por seu trabalho com o corredor de Fórmula 1 Ayrton Senna. Entrevistamos Ray Anderson, diretor atlético da Universidade Estadual do Arizona, Estados Unidos, e Yves Le Lostecque, líder da unidade de esportes da Comissão Europeia. Conversamos com Antonio Carlos Moreno, visionário por ocupar múltiplos papéis no esporte. Além de atleta do vôlei por vinte e um anos (com o auge nos anos 1970), foi técnico e forma treinadores no Instituto Olímpico Brasileiro. Por fim, falamos com George Bodenheimer, líder, durante décadas, de um dos maiores conglomerados de mídia esportiva do planeta, a ESPN.


Nossa entrevista inaugural foi com o autor do livro O jogo interior do tênis e coach Tim Gallwey. Ele influenciou gerações de coaches no mundo inteiro e nos detalhou a história de Dorothy, sua aluna de tênis na Califórnia dos anos 1970. Um belo dia, em uma aula, Dorothy simplesmente não conseguia acertar a bola, ao contrário do que costumava fazer, e ele ficou surpreso. A única coisa diferente era que Gallwey lhe tinha pedido para balançar a raquete de determinada maneira. De repente, ele percebeu: Dorothy estava tão preocupada em fazer isso que errava a bola.


A menina Dorothy rendeu a Gallwey o “jogo interior”, que constitui um bom ponto de partida para este livro: para competir maximizando a chance de vencer, um atleta precisa ter jogado – e vencido – o jogo antes, dentro de si. E é o técnico quem pode levá-lo a esse jogo mental. Voltando às nossas duas hipóteses:




	Há ações específicas, como as do jogo mental, que impulsionam os atletas às vitórias.


	O técnico é o mais provável catalisador disso. Testamos essas hipóteses em cinco anos de pesquisas e listamos os vinte coaches que mais nos ajudaram a validá-las.





[image: Images]


[image: Images]


ALEX FERGUSON (FUTEBOL, REINO UNIDO)


Sir Alex, ex-jogador escocês e cavaleiro da Rainha, foi um dos coaches mais longevos da história do futebol. Comandou o Manchester United por vinte e sete anos, entre 1986 e 2013, conquistando trinta títulos entre domésticos e internacionais, o que inclui treze Premier Leagues (o principal campeonato inglês), cinco Copas da Inglaterra e duas Champions League da Uefa (Liga dos Campeões da Europa), em 1999 e em 2008.
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BÉLA E MARTA KÁROLYI (GINÁSTICA ARTÍSTICA, ROMÊNIA)


Este casal de romenos de ascendência húngara teria passado para a história só por ter treinado Nadia Comaneci, a mais perfeita ginasta que o mundo já viu, na Olimpíada de Montreal, em 1976. Mas eles se exilaram nos Estados Unidos e estão revolucionando a ginástica da seleção romena e em seu Rancho Károlyi, no Texas, com atletas como Simone Biles, que brilhou na Rio 2016.
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“BERNARDINHO” REZENDE (VÔLEI, BRASIL)


Considerado um dos maiores coaches do vôlei mundial de todos os tempos e um dos melhores coaches do Brasil, levando em conta todas as modalidades, o ex-levantador ganhou trinta títulos-chave em vinte e dois anos. Só de medalhas olímpicas, somando as seleções masculina e feminina, foram seis, das quais duas de ouro. Além disso, com os meninos, conquistou oito Ligas Mundiais.
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BILL BELICHICK (FUTEBOL AMERICANO, ESTADOS UNIDOS)


O head coach do New England Patriots é o próprio senhor dos anéis – até o fim de 2019, colecionava doze. (Os campeões das duas conferências da NFL, que disputam o Super Bowl, ganham anéis.) No comando do Patriots, ganhou nove (2001, 2003, 2004, 2007, 2011, 2014, 2016, 2017, 2018), vencendo seis dos nove Super Bowls. Antes, como coach assistente do Patriots, recebera um (1996) e, como coordenador defensivo do New York Giants, dois (1986 e 1990).
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BOB BOWMAN (NATAÇÃO, ESTADOS UNIDOS)


Head coach da natação masculina dos Estados Unidos na Rio 2016, Bowman é associado aos campeões das piscinas treinados no North Baltimore Aquatic Club (NBAC), de Maryland, e nas universidades de Michigan e Arizona. Em Baltimore, conheceu Michael Phelps e foi o único coach do maior nadador da história, dono de 28 medalhas olímpicas. Treinou também Allison Schmitt, que tem oito medalhas olímpicas.
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BRAD GILBERT (TÊNIS, ESTADOS UNIDOS)


Se o instável Andre Agassi venceu oito Grand Slams, seis deles se devem em grande parte a Gilbert. O coach também foi peça-chave no US Open vencido por Andy Roddick, em 2003, e na entrada de Andy Murray para o top 10 do ranking ATP. Reconhecendo-se um tenista limitado, Gilbert chegou a ser o quarto no ranking ATP, ganhou bronze na Olimpíada de Seul e derrotou o astro John McEnroe.
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GLEN MILLS (ATLETISMO, JAMAICA)


Comandou o time olímpico do país caribenho entre 1987 e 2009, do qual saiu para focar o seu icônico Racers Track Club, e é um dos grandes responsáveis pela tradição jamaicana nas corridas de velocidade. Sob sua influência, foram conquistadas mais de 35 medalhas em Olimpíadas e acima de setenta em campeonatos mundiais. Entre seus pupilos mais conhecidos estão Usain Bolt e Yohan Blake.
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JOHAN CRUYFF (FUTEBOL, HOLANDA)


Ter o mesmo brilho como atleta e como técnico é raríssimo, e Cruyff o teve: foi o segundo melhor jogador do século XX, depois de Pelé, e fez o testamento ideológico do dream team Barcelona. Sob sua gestão, entre 1988 e 1996, ganhou quatro vezes o Campeonato Espanhol, uma Copa do Rei e três competições da Europa (Recopa, Copa dos Campeões da Uefa e Supercopa).
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JOHN WOODEN (BASQUETE UNIVERSITÁRIO, ESTADOS UNIDOS)


O “Mago de Westwood” talvez o coach mais citado por coaches no planeta e foi considerado o melhor de todos os tempos pela Sporting News. Com o Bruins, da Universidade da Califórnia em Los Angeles (UCLA), ganhou dez campeonatos NCAA em doze anos, nas décadas de 1960 e 1970, vencendo mais de 80% das partidas disputadas. Entre seus pupilos esteve o craque Kareem Abdul-Jabbar.
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JOSÉ ROBERTO GUIMARÃES (VÔLEI, BRASIL)


Único técnico de vôlei do mundo campeão olímpico tanto com a seleção masculina (Barcelona, em 1992) como com a feminina (Pequim, em 2008 e Londres, em 2012), ele conquistou o Grand Prix (atual Liga das Nações) nove vezes e coleciona títulos. Também tem destaque em clubes, inclusive no exterior. Com as meninas do time turco Fenerbahçe, foi campeão da Liga da Europa e do Mundial de Clubes.
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JOSEP “PEP” GUARDIOLA (FUTEBOL, CATALUNHA/ESPANHA)


Nenhum time passa incólume por esse catalão. Treinou o FC Barcelona entre 2008 e 2012, o Bayern de Munique entre 2013 e 2016, e está no Manchester City desde 2016. Somando os três times, ganhou três vezes a Copa do Mundo de Clubes da Fifa, cinco competições europeias (entre Liga dos Campeões e Supercopa da Uefa) e dezessete campeonatos nacionais – Espanha, Alemanha e Inglaterra.
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LARISA PREOBRAZHENSKAYA (TÊNIS, RÚSSIA)


Em pleno regime soviético, que desprezava o tênis como esporte de elite, a ”mãe do tênis russo” criou um pipeline de excelência, convertendo seu país em uma potência do tênis feminino mundial. Ex-tenista, teve entre suas pupilas Elena Dementieva, uma das cinco melhores do mundo; a campeã de Roland Garros, Anastasia Myskina; e a famosa Anna Kournikova.
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LARRI PASSOS (TÊNIS, BRASIL)


Coach de um esporte sem tradição no Brasil e atuando em Camboriú (SC), fora do circuito Rio-São Paulo, esse ex-jogador levou o principal pupilo, Gustavo Kuerten, à conquista de vinte títulos, com destaque para o tricampeonato de Roland Garros, e ao posto de número 1 do mundo. Internacionalmente, treinou a austríaca Tamira Paszek e a eslovaca Daniela Hantuchová, destaques do tênis feminino.
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LOU HOLTZ (FUTEBOL AMERICANO UNIVERSITÁRIO, ESTADOS UNIDOS)


Ele se destacou como head coach de seis times de universidades dos Estados Unidos, mas seu principal trabalho foi com os “irlandeses” da Notre-Dame, de Indiana: treinou-os entre 1986 e 1996, conseguiu séries de vitórias de dois dígitos e levou-os nove vezes consecutivas a bowl games. Holtz foi, além disso, o único coach a disputar bowls com seis times distintos e a emplacar quatro equipes nos top 20.
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NICK SABAN (FUTEBOL AMERICANO UNIVERSITÁRIO, ESTADOS UNIDOS)


Head coach de várias equipes universitárias, entre as quais a da Universidade Estadual de Louisiana (LSU), está no comando do Alabama Crimson Tide desde 2007 e converteu o time em uma máquina de vencer. Com o famoso “processo” de Saban, os Tides conquistaram cinco campeonatos nacionais da NCAA. E ele pessoalmente tem mais um, com a LSU. Ao lado de Belichick, Saban é o ícone desse esporte.
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PAT SUMMITT (BASQUETE UNIVERSITÁRIO, ESTADOS UNIDOS)


Em trinta e oito anos de carreira, essa feminista dos esportes colecionou oito campeonatos nacionais, 1.098 vitórias e só 208 derrotas com o Lady Vols, o time da Universidade do Tennessee – ultrapassou as mil vitórias antes de qualquer coach homem. Como jogadora, foi prata com a primeira seleção olímpica de basquete feminino dos Estados Unidos, em 1976. Como coach, ganhou o ouro para seu país, em 1984.
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PHIL JACKSON (BASQUETE, ESTADOS UNIDOS)


Como jogador, levou o título da NBA duas vezes, pelo New York Knicks, mas, como coach, venceu onze – seis no Chicago Bulls, de Michael Jordan, e cinco no Los Angeles Lakers, de Shaquille O’Neal. Com o Bulls, chegou aos playoffs em todas as temporadas (1989-1998). Foi o único coach a ganhar mais de dez vezes a principal disputa de sua modalidade na América do Norte. Aposentou-se em 2011.
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TELÊ SANTANA (FUTEBOL, BRASIL)


Associado ao futebol-arte brasileiro desde a Copa de 1982, ele conseguiu mostrar seus grandes aprendizados sobre vitória mesmo no São Paulo Futebol Clube da primeira metade dos anos 1990. Com o time tricolor, ganhou seis torneios internacionais, sendo duas Copas Libertadores da América e dois Mundiais de Clubes. Venceu o dream team Barcelona de Cruyff e o forte Milan de Fabio Capello.
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VINCE LOMBARDI (FUTEBOL AMERICANO, ESTADOS UNIDOS)


Em sete anos, cinco títulos da NFL, sendo três consecutivos – a campanha do mais espartano dos head coaches com o Green Bay Packers entre 1959 e 1967 ainda não foi igualada na era dos playoffs. Atribui-se tamanho êxito à lealdade dos jogadores a Lombardi, como no Super Bowl de 1967, que passou à história como “o Ice Bowl”. Eles venceram sob 13ºC negativos e com muitas lesões.
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YASUTAKA MATSUDAIRA (VÔLEI, JAPÃO)


Considerado por muitos o melhor técnico de vôlei do século XX, ele criou a escola japonesa do esporte, baseada no ataque jikansa (de tempo), em extrema regularidade defensiva – é difícil fazer ponto contra times japoneses – e em variedade de saque. Conquistou medalha de bronze para o Japão na primeira Olimpíada que incluiu o esporte, em 1968, prata em 1972 e ouro em 1976.
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PRINCIPAIS DESCOBERTAS


Testamos exaustivamente nossa primeira hipótese, do impacto do coach sobre o sucesso de um atleta ou equipe, e acreditamos tê-la confirmado. O poder do técnico sobre os atletas é muito maior do que os próprios técnicos imaginam.


Quanto à nossa segunda hipótese, da existência de atitudes semelhantes entre os coaches de primeira linha, também a confirmamos – há um número significativamente elevado delas. Na verdade, encontramos oito elementos (ou categorias de elementos) comuns, que organizamos em oito capítulos neste livro.


Como um aquecimento para a leitura, listamos os oito capítulos a seguir, mas sem dar spoiler das reais descobertas. (Não poderíamos roubar seu prazer de ler as histórias e ter os insights.)


Capítulo 1 – Encantar campeões


Sabe o que os coaches vencedores fazem para encontrar jovens que sejam potenciais campeões? Agora nós sabemos. Basicamente, eles procuram duas características-chave, para as quais há uma série de indicadores. Em seguida, dispõem-se a desenvolver esses jovens com base em um tripé fundamental de esforços, que recebe ainda mais três tipos de reforços. Os melhores coaches aplicam os mesmos métodos de recrutamento e desenvolvimento para atletas jovens e experientes, mas guardam alguns truques na manga para levar os experientes a dedicar-se. Entre os casos apresentados, estão o de Larisa Preobrazhenskaya, o de Alex Ferguson e o de Yasutaka Matsudaira.


Capítulo 2 – O kaizen mental


O controle dos atletas de alta performance sobre as próprias emoções sempre foi tratado como um território de psicólogos. Terapias podem ser indicadas em situações específicas, de fato, mas descobrimos que há muito o que um coach pode fazer em busca desse equilíbrio mental – e os mais vitoriosos o fazem. Há várias lições contraintuitivas nesse quesito. Por exemplo, o jogo mental não está relacionado apenas com a cabeça; o corpo conta – e muito. Também entendemos que atividades voltadas a três objetivos bem particulares impactam mais do que quaisquer outras atividades somadas. Alguns exemplos trocados em miúdos são Glen Mills e John Wooden.


Capítulo 3 – Construir um time escalador


Existem cinco iniciativas para construir times capazes de escalar vitórias. Abrangem desde a escolha dos atletas certos (e isso não é sinônimo dos melhores atletas) até a garantia de o técnico ser reconhecido como um líder (algo menos óbvio do que parece). Isso vale tanto para esportes coletivos como para individuais. Seleções nacionais devem ser tratadas como um tipo de time especial, sobretudo em esportes sem treinamento regular, como o futebol. Num esporte individual, tudo isso é ilustrado por Brad Gilbert; num coletivo, por Bernardinho.


Capítulo 4 – Codificar a comunicação


Equipes vitoriosas são aquelas que têm uma ou mais linguagens próprias, compartilhadas por todos, que podem ter sido criadas ou incorporadas pelos coaches. Tais linguagens têm de passar por três tipos de testes para poderem ser reais impulsionadoras de vitórias. Entre os casos aqui mencionados estão o de Larri Passos, Brad Gilbert e o de Angelo Dundee, o treinador do boxeador Muhammad Ali.


Capítulo 5 – Estrategizar


Estratégia não é tática; trata-se de uma cascata de escolhas. A bem dizer, trata-se de cinco escolhas que os grandes técnicos fazem, consciente ou inconscientemente, possibilitando a seus atletas diferenciais em relação a seus concorrentes. Quem estrategiza planeja e executa, sabe lidar tanto com o favoritismo quanto com o derrotismo. Telê Santana, Phil Jackson e Pep Guardiola que o digam.


Capítulo 6 – O ambiente de crescimento


O ambiente que favorece a vitória é, obrigatoriamente, um ambiente que favorece o aprendizado – o que chamamos de “ambiente de crescimento”. Como mostram os coaches que pesquisamos, esse ambiente provê uma tensão permanente aos atletas – por meio da estrutura, dos processos, dos relacionamentos etc. –, tensão essa muito bem ilustrada por casos como Nick Saban, Pat Summitt, e Béla e Marta Károlyi.


Capítulo 7 – Aprendizado das cinco caixas


Os técnicos que estudamos aprendem o tempo todo e nós conseguimos descontruir seu aprendizado. Ele é, metaforicamente, distribuído por cinco caixas, que abrem e fecham, e vão sendo preenchidas e esvaziadas. Entre os que sabem fazer isso como poucos estão José Roberto Guimarães, Bob Bowman e Vince Lombardi – nós explicamos como.


Capítulo 8 – É um algoritmo!


E os sete elementos apresentados até aqui são traduzidos em várias ações pelos grandes técnicos, o oitavo consiste em saber sequenciar – e cadenciar – essas ações. Trata-se de algo que cada técnico tem de fazer do seu jeito, sem copiar ninguém, mas ele pode se inspirar nas várias histórias que relatamos. Essa sequência própria de instruções pode ser comparada com um algoritmo. Só que o algoritmo, como todo software, precisa de um hardware para rodar – algo que o bom técnico sabe escolher. A história de Bill Belichick, quanto a esse aspecto, é pedagógica.


No final de cada capítulo, o quadro “Replay” resume os conceitos.
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UMA ANTÍTESE


Vamos explorar as hipóteses um e dois com você ao longo dos próximos capítulos com uma grande variedade de histórias – são apenas algumas das centenas que coletamos, acreditando que a força de mensagem é maior na síntese. Porém, ainda faltará uma contraprova, a qual guardamos para o final. Trata-se de Maria Esther Bueno, a supercampeã brasileira de tênis que não teve técnico.


Graças à proximidade do autor José Salibi Neto com Maria Esther, com quem ele batia bola por horas a fio nas quadras do Clube Harmonia, em São Paulo, nós entendemos. E vamos explicá-lo no final.





OS OITO ELEMENTOS






CAPÍTULO 1



Encantar campeões


O ano era 2003. A camisa 7, uma instituição no Old Trafford, vestida por mais de uma década por George Best e por ídolos como Bryan Robson, Eric Cantona e David Beckham, ia passar a um rapaz de 17 anos de idade vindo de Portugal, chamado Cristiano Ronaldo. Os olheiros do time tinham ficado nove meses observando-o. Old Trafford é um dos estádios de futebol mais venerados do mundo, pertencente ao clube Manchester United, no coração da terra natal do futebol, a Inglaterra. A certeza consolidou-se quando o Sporting, time do português, derrotou por 3 x 1 os demônios vermelhos. Sir Alex Ferguson, o vitorioso coach do Manchester United, descreveu Ronaldo assim: “Possui uma psique melhor do que a de Messi, é melhor no jogo aéreo, usa os dois pés para finalizar e é mais veloz”.


Em 2003, Cristiano Ronaldo ainda não era o Ronaldo da Juventus, da Itália, nem o do Real Madrid, da Espanha. Tampouco era quem seria em 2007, quando ganharia o prêmio de terceiro melhor jogador do mundo da Fifa, a Federação Internacional de Futebol, perdendo para Kaká e Lionel Messi, e também o terceiro na votação da Bola de Ouro, o tradicional prêmio da revista francesa France Football. (Em 2010, esses dois prêmios foram unificados, e novamente separados em 2016.)


Ferguson não descobriu Cristiano Ronaldo. O Sporting chegou primeiro e o Manchester United comprou seu passe do clube português, disputando-o com o inglês Chelsea e o espanhol Real Madrid. Os quatro clubes descobriram Ronaldo. Mas Ferguson não foi apenas um mero beneficiário da roda da fortuna por contratá-lo. Segundo muitos, Ferguson ajudou a criar CR7.


É verdade? Um coach tem, de fato, o poder de criar um campeão?


E, se a resposta for sim, como o coach faz isso?
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TALENTO E CARÁTER


Quando pensamos num campeão, sempre pensamos em talento, uma facilidade nata para praticar um esporte. A palavra “talento” abrange desde a facilidade de colocar um saque no cantinho da quadra de tênis até o fato de não se cansar ao correr quatrocentos metros em ritmo puxado. É possível dizer, por exemplo, que Michael Phelps nasceu com talento para a natação por conta de seu corpo. Ele tem 1,94 metro de altura e mais de dois de envergadura, medida da ponta do dedo médio da mão direita à ponta do dedo médio da mão esquerda. Além disso, seu torso é maior do que as pernas (o que reduz o atrito com a água) e sua flexibilidade nos pés é tanta que ele consegue dobrá-los mais do que uma bailarina fazendo ponta no Lago dos cisnes.


O campeão brasileiro de natação Ricardo Prado, por sua vez, tem 1,68 metro de altura, o que lhe limita a envergadura e, portanto, sua alavanca. Aos 17 anos, em agosto de 1982, Prado bateu o recorde mundial dos quatrocentos metros nado medley, a prova mais completa da natação, e o manteve até maio de 1984. Nos Jogos Olímpicos de Los Angeles, em julho do mesmo ano, conquistou a medalha de prata batendo a melhor marca de sua vida – recorde brasileiro e sul-americano que levou quase vinte anos para ser superado. Ele nasceu com talento? Ou seu diferencial foi o que se convencionou chamar de “caráter”, o conjunto de valores e a firmeza moral que definem ações e comportamentos?


Todos nós temos forças de caráter, segundo a psicologia positiva, mas, das 24 mapeadas, cinco costumam ser as mais definidoras de cada pessoa. Ricardo Prado tenha nascido com cinco que pudessem compensar um eventual talento menor de berço, como bravura, perseverança, autocontrole, liderança (no sentido de responsabilizar-se pelas coisas) e amor ao aprendizado.


Isso quer dizer que Ricardo Prado não tem talento? Ou que Michael Phelps não tem caráter?


Dificilmente. O lendário técnico do basquete universitário americano nos anos 1960, John Wooden, dizia: “Para vencer uma vez, é preciso ter talento, mas, para vencer novamente, é preciso ter caráter”.


O curioso é a coincidência na história desses nadadores: ambos tiveram técnicos espetaculares – o americano Bob Bowman, no caso de Phelps, e seu conterrâneo Mark Schubert, no de Prado. Sobram relatos dando conta de que esses coaches souberam tanto enxergar o talento e o caráter existentes dentro deles como desenvolvê-los muito mais.


Respondendo à pergunta do bloco anterior, um coach esportivo pode, sim, criar um campeão. Ele tem de saber identificar em um atleta uma dada combinação original de talento e caráter, seu “X factor ”. E, então, deve conseguir desenvolver isso quanto for necessário até que se torne de fato um campeão.


É exatamente o que fazem os grandes coaches retratados neste livro.
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IDENTIFICANDO O FUTURO CAMPEÃO


A americana Pat Summitt, treinadora do poderoso time de basquete feminino Lady Vols, da Universidade do Tennessee, identificou em 1974 a futura campeã Hortência Marcari antes que os próprios brasileiros a conhecessem. A menina de 15 anos de idade ganhou a bolsa para jogar no Tennessee, mas acabou preferindo se profissionalizar no Brasil para ajudar sua família financeiramente, como contou o jornal The New York Times. O tempo mostrou que Pat estava certa, inclusive quando Hortência liderou um jogo do Brasil contra o Lady Vols em 1987, e fez 34 dos 107 pontos brasileiros – o placar final foi 107 x 68. Pat viu em Hortência talento e caráter. Mas o que isso significa? Para o coach de tênis Bob Brett, que teve o vencedor de seis Grand Slams Boris Becker entre seus atletas, significa cinco conceitos: perfil atlético, capacidade de ler o jogo, vontade de aprender, desejo (de vencer) e perseverança (não se abater ante dificuldades e intimidações).


Todas essas características são visíveis, garante Brett, pelo menos para um bom observador. Ele, por exemplo, começa observando três coisas em um atleta: mãos, pés e olhos. No primeiro caso, ele investiga se a raquete é como uma extensão das mãos – o jogador deve bater com naturalidade na bola e a trajetória tomada depois por ela será a medida dessa naturalidade. Quanto aos pés, confere se eles se movimentam com harmonia e eficiência. Nos olhos, Brett procura um brilho; é o brilho que indica tudo – vontade de aprender, capacidade de ler o jogo, desejo e caráter. Os olhos mostram também que o atleta é atento o suficiente para aprender sozinho imitando os outros, sem precisar de muitos detalhamentos do coach ou de repetições sem fim. Brett encontrou essas características em Becker, o mais jovem ganhador da história do Torneio de Wimbledon.


Fica mais fácil captar os sinais exteriores se for possível observar os atletas em ação. O preparador australiano Stan Nicholes, que teve entre as pupilas a tenista Margaret Smith Court, vencedora de 24 Grand Slams entre 1960 e 1973, relaciona quatro tipos de observações:




	Ver se a pessoa é capaz de desempenhar melhor, ou pelo menos igual, justamente quando a pressão é mais intensa.


	Conferir se consegue ir além dos próprios níveis de dor e superar os obstáculos em geral, em vez de deixar-se abalar por eles.


	Saber se lida bem com as expectativas alheias, sem se intimidar.


	Entender se mostra lealdade, ou seja, comprometimento com o treinador, a equipe e o plano.





Para medir o talento, o jamaicano Glen Mills, coach de velocistas como Usain Bolt e outros campeões, também prefere observar o atleta em movimento. Enquanto muitos focam os pódios nas competições escolares, Mills foca as pistas; é o jeito de o indivíduo correr que lhe dá as principais informações, e não se ele chega na frente. Foi assim que descobriu, por exemplo, Asafa Powell, ex-recordista mundial dos cem metros e medalha de ouro no revezamento 4 x 100 na Rio 2016.


Para medir o caráter, Bowman fica particularmente atento a quem não tolera derrota. Segundo ele, 80% dos atletas amam vencer, e isso é um impulsionador importante, porém a aversão à derrota é mais impactante e rara. A tenista Serena Williams é um caso. E Michael Phelps é outro. Conforme Bowman nos disse, já era evidente no Phelps de 11 anos de idade que ele odiava perder. Bowman lembra de seus ataques de raiva quando isso acontecia; ele tirava os óculos e os atirava contra a parede. Depois isso foi trabalhado com exercícios de autocontrole, e tem de ser, mas essa característica é um sinal.


Até animais irracionais demonstram odiar perder. No início dos anos 1990, ficou famoso no turfe do Brasil o cavalo de corridas Duplex, que ganhou provas em todas as distâncias e em todas as pistas (grama e areia, seca ou molhada) na Argentina, no Uruguai, no Peru e no Brasil. De porte relativamente pequeno, ele não tinha um “perfil atlético” impressionante. Mas, como descobriram seu treinador, Walfrido Garcia, e seu jóquei, Jorge Garcia, Duplex simplesmente não suportava ficar atrás de outro cavalo. Queria manter-se em primeiro lugar, de ponta a ponta, em todas as corridas e, quando ficava encaixotado, irritava-se. Nas ocasiões em que isso ocorreu e o jóquei precisou “recuar” para encontrar espaço, Duplex sempre atropelou de modo fulminante para recuperar o tempo perdido. Só ficou atrás uma vez na vida, num grande prêmio disputado em Chicago, nos Estados Unidos, quando o fôlego lhe faltou e Jorge Garcia desistiu de correr – a quarentena imposta a animais sul-americanos o deixou em desvantagem em relação aos competidores locais e europeus. (Duplex pertencia à família da autora Adriana Salles Gomes.)


O caráter é uma vantagem em todos os esportes competitivos, mas o talento às vezes é adequado a uma modalidade específica – e também cabe ao coach providenciar esse “match”. Nos anos 1970, o técnico de um clube de Brasília chamado Luiz Alberto Oliveira identificou talento de atletismo em um menino que queria entrar para o time de basquete e insistiu para a mudança – contrariando sonhos, inclusive. Mais tarde, em 1984, esse menino ganharia a medalha de ouro na prova de oitocentos metros dos Jogos Olímpicos de Los Angeles, em uma corrida memorável. Foi o corredor fundista brasileiro Joaquim Cruz.


A identificação de futuros campeões depende bastante dos coaches – os mais vitoriosos invariavelmente têm uma lista própria de critérios para identificar quem pode se destacar. Porém, existem outros dois conceitos muito importantes nessa atividade de recrutamento, que pedimos licença para citar em inglês: o scouting e o pipeline. Scouts são os olheiros, os profissionais que circulam por toda parte à procura de talentos esportivos promissores. Hollywood fez muitos filmes de scouts no beisebol, como Curvas da vida, com Clint Eastwood. Pipeline, o duto por onde fluem gás e petróleo, refere-se aqui a reunir atletas em grande quantidade para que, após o fluxo de desenvolvimento, sobrem os destinados a serem campeões. Em geral, o scouting forma o pipeline e este leva aos competidores. Por exemplo, o clube de futebol Aberdeen, sob a liderança de Alex Ferguson, em 1986, tinha dezessete olheiros – quando ele chegou, em 1978, eram só dois, o que mostra a importância que o coach dava a isso.


Nos Estados Unidos, o pipeline passa pelos scouts, pelas universidades e pelos drafts, eventos promovidos pelas ligas profissionais de múltiplos esportes, como NBA, NFL, NHL e MLB, em que os times podem recrutar atletas universitários. No Brasil, as escolinhas de futebol ligadas a clubes, com suas concorridas “peneiras”, são um exemplo de pipeline. Há quem atribua o fracasso da Alemanha na Copa de 2018 na Rússia (ela caiu na primeira fase diante da Coreia do Sul) a falhas no pipeline – na transição de gerações de jogadores, a qualidade teria caído por não haver grande quantidade de candidatos no início desse duto. A Alemanha, afinal, não tem futebol de várzea.


Importante: os scouts não substituem o trabalho do coach. Ao menos os grandes técnicos esportivos não abrem mão de sua influência direta no recrutamento de atletas. Um exemplo didático disso vem de Johan Cruyff, quando foi treinador do FC Barcelona, o dream team, nos anos 1980. Cruyff já contava com uma instituição extremamente organizada para captar novos talentos do futebol para as categorias de base do clube, a hoje internacionalmente aclamada La Masía. Seus profissionais faziam radiografias de punho para saber quanto os meninos iam crescer e começavam a peneira por aí: se a altura provável fosse inferior a 1,80 metro, o moleque era descartado. No comando do Barça, Cruyff mudou radicalmente: impôs a peneira pela inteligência com a bola. Os recrutadores de La Masía passaram a observar o modo como cada garoto tocava a bola e se conseguia “acuar os adversários como se fossem ratos” (palavras de Cruyff). Pesavam a rapidez de decisão e a visão de jogo. Magricelos e baixinhos, como Lionel Messi, ganharam chance com o novo – e único – critério.
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O SCOUTING NO FUTEBOL AMERICANO


Você já assistiu a algum vídeo antigo de Tom Brady, um dos quarterbacks mais idolatrados de todos os tempos, vencedor de seis Super Bowls como comandante do New England Patriots, considerando de 2000 a 2019, e responsável pelo recorde de 539 passes para touchdowns? (recorde que divide com Peyton Manning.) Quem viu sabe: ele se movimentava em campo de um modo definido por fãs do futebol americano como “esquisito” e até “bobão” – ou seja, não era nada parecido com um quarterback, o atleta que tem de ser o cérebro da equipe, o armador das jogadas. Quando atuava no futebol de college da Universidade de Michigan teve seu autógrafo recusado por um torcedor, com a justificativa de que só deveria assinar quem tivesse real chance de emplacar na NFL.


Tom Brady desdisse o torcedor e foi recrutado no draft da NFL no ano 2000, mas foi a 199ª escolha, na penúltima rodada.


Brady, que ainda é considerado um tanto lento para um quarterback, é um exemplo perfeito de que o campeão dificilmente é óbvio e ilustra, também, a capacidade de um treinador identificar um campeão – no caso, Bill Belichick, o vitorioso coach do New England Patriots. Em 2000, Belichick pediu a seu preparador de quarterbacks, Dick Rehbein, que fosse olhar dois jovens para possível recrutamento nas rodadas finais do draft: Brady e Tim Rattay, da Louisiana Tech. Rehbein impressionou-se com Brady – chegou a dizer à sua mulher que seria tão conhecido como Joe Montana ou Brett Favre e insistiu com Belichick para puxá-lo logo, já que o New York Giants também tinha reparado no potencial. Scott Pioli, o assistente técnico de Belichick responsável por recrutamento, endossou Rehbein, e Belichick acabou seguindo o conselho dos dois, embora sem o mesmo senso de urgência. Bastaram os primeiros treinos, no entanto, para ele perceber o acerto da decisão: não só era impressionante a maneira de Brady liderar os novatos como os receivers comemoravam que ele lhes jogava a bola redondinha, fácil de pegar.


Certamente nem Rehbein enxergou, ao menos não em toda a sua extensão, o talento de Brady em termos de inteligência, determinação e capacidade de liderança – três características dele descritas como incomuns no livro The Education of a Coach, de David Halberstam. Parte disso só se vê durante a ação, nos treinos. E parte foi desenvolvida, não estava pronta: uma das razões para o desenvolvimento espetacular de Brady talvez tenha sido o fato de que Rehbein morreu inesperadamente aos 45 anos e, com a tragédia, Belichick encarregou-se pessoalmente de desenvolver seu favorito. Outra razão pode ter a ver com o estímulo que era disputar a posição com o quarterback veterano Drew Bledsoe, que tinha um braço direito muito mais forte do que o seu e era querido como um filho pelo dono do Patriots, Robert Kraft.


Vamos nos concentrar, porém, na identificação do talento. Ela é sempre um “chute”, mas, um “chute com propriedade” no caso dos grandes coaches. No New England Patriots, o manual de scouting feito pela equipe de Belichick é detalhista e rigoroso; classifica os atletas com letras maiúsculas, um número e letras minúsculas. As maiúsculas referem-se aos tipos de jogador: quem recebe “A” tem grandeza; “S” indica pouca velocidade. Quanto aos números, 5 sinaliza os jogadores úteis para treinos, mas que provavelmente não vão longe; 6, os promissores; 7, os que estão em evolução; e 8, os que se encontram no auge. Por fim, as letras minúsculas dão os sinais de alerta: “m” quer dizer que alguém desperta preocupações na parte mental/comportamental, “x” remete a uma limitação física resultante de lesão ou cirurgia, e assim por diante. É um sistema com padrões de scouting mais severos que os da maioria dos times – e foi assim desde o início, quando o Patriots ainda estava na pior.


O que está por trás das classificações é o “template” de jogador que Belichick tem em mente: é o mesmo dos aspirantes da Academia Naval que jogavam futebol americano sob o comando de seu pai, Steve Belichick – jogadores dispostos a seguir o coach em todos os seus hábitos de trabalho e que “devolviam ao time mais do que dele recebiam”. Desde o início, o plantel de Belichick nunca foi formado pelos 53 jogadores mais talentosos em suas posições, como explica Ian O’Connor em seu livro Belichick, e sim pelos 53 “certos” – certos para Bill Belichick. Isso significa que tinham inteligência e paixão em doses iguais, concentravam-se no time acima de tudo, evitavam conflitos em vez de criá-los e, essencial, eram perfeitamente treináveis e amavam os treinos tanto ou mais do que os jogos. Muitos capitães de times encaixam-se nessa descrição, por exemplo; como a revista Forbes observou, nas listas do Patriots de 22 titulares e oito reservas, já houve casos de onze terem sido capitães em seus times universitários.


De maneira geral, o futebol americano é um dos esportes que mais têm lições a oferecer sobre o bom recrutamento de atletas. Como a vida útil de seus praticantes é relativamente curta, de três anos em média, é preciso encontrar novos talentos constantemente. Não é à toa que os dois técnicos mais emblemáticos do futebol americano no século XXI, Bill Belichick e Nick Saban (coach do Alabama Crimson Tide, o Bama), são associados predominantemente a suas capacidades de scouting.


Ambos os treinadores aprenderam a recrutar ainda na infância, ao serem “scouts ” para seus pais. Saban tinha 10 anos de idade quando começou a observar jogadores para o pai, dono de um posto de gasolina que dirigia um pequeno time ligado à rede de escolas de futebol americano Pop Warner no estado da Virgínia Ocidental, o Idamay Black Diamonds. E, com a mesma idade, Belichick fazia isso para seu pai, Steve, que trabalhava como coach assistente na Academia Naval; o menino tornou-se especialista em ver filmes de partidas por horas a fio e detectar, pela movimentação dos jogadores, quais eram os melhores.


Belichick é um scout experiente e tem um perfil de recrutamento bem definido. E Nick Saban? Além de scout experiente, faz mais alguma coisa de diferente? Em primeiro lugar, ele dá uma prioridade ao assunto poucas vezes vista no esporte. Até nas manhãs de final de campeonato comparece pessoalmente a encontros de recrutamento. A ligação paterna explica, em parte, a prioridade que confere ao assunto – “Big Nick” lidava com times infantis e seguia a máxima de que “nenhum homem fica tão alto como quando se abaixa para ajudar uma criança”; Saban não só criou uma fundação para honrar o pai, a Nick’s Kids Foundation, como mantém contato com as crianças atendidas.


Embora alguns relativizem seus esforços nessa frente – os talentos procurariam o Alabama Crimson Tide naturalmente, por ser uma das melhores portas de entrada para a NFL –, Saban tem o mérito de nunca relaxar a prioridade dada a esse aspecto. Ele sabe que atrair jogadores é mais difícil quando não envolve dinheiro, apenas promessas, e entende que precisa atrair atletas talentosos de modo permanente, ante a alta rotatividade do futebol americano universitário.


Vale acrescentar que o coach do Bama tem mais dois diferenciais em scouting. De um lado, ele age quase como um detetive; ao ter qualquer pista de que uma criança tem dom para o esporte, vai atrás e aprofunda sua investigação. De outro, trata de estabelecer relacionamento próximo com as crianças e com seus pais. Sim, a família dos atletas importa – não só na hora de recrutar mas para o desenvolvimento que se sucede.
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DESENVOLVENDO A BASE


Os melhores técnicos esportivos veem seus novatos como o artista renascentista Michelangelo via o bloco de mármore que ia esculpir: ele sabia que a obra de arte já estava lá dentro e precisava somente libertá-la. O coach sabe que o campeão está ali dentro, apenas tem de moldá-lo – física, técnica, tática e mentalmente.


Muitos dos técnicos estudados não trabalham com atletas e times jovens, mas, ao observar especificamente aqueles que o fazem ou já o fizeram um dia, descobrimos que tomam medidas na direção de seis objetivos de aprendizado, divididos em duas fases.


A primeira fase


Em nossa pesquisa, a primeira descoberta nos mostrou que há um tripé fundamental de aprendizados que o jovem atleta deve assimilar, apoiado pelo coach:




	Habilidades técnicas.


	Autoconfiança.


	Valores.





Esse tripé foi bem definido por Alex Ferguson, que chegou ao Manchester United graças ao trabalho de base feito no Aberdeen, time de futebol escocês. Mas versões dele apareceram em outros coaches, entre as quais a de Vince Lombardi, o lendário coach do time de futebol americano Green Bay Packers:




	
O verdadeiro comprometimento com o esporte e a técnica, o que significa buscar a excelência sempre.


	A postura de competidor em face do adversário.


	O desenvolvimento de valores pessoais profundos e o relaxamento.





Como tiramos relaxamento da lista, porque entra na questão do jogo mental, vamos detalhar esse primeiro tripé segundo Ferguson.


1.1. Desenvolver habilidades técnicas. Trata-se de algo relativamente simples, mas possui fatores de sucesso relevantes. O primeiro é o que Larri Passos, técnico do tenista brasileiro tricampeão de Roland Garros, Gustavo Kuerten, define como “cativar o jovem para o esporte”. Isso é fundamental porque os treinos regulares podem ser facilmente vistos como “algo chato” e, nesse caso, a desistência será o caminho natural para crianças e adolescentes. Para cativar, Larri tratava de oferecer uma experiência lúdica a Guga, por exemplo, e prezava pelo relacionamento próximo com o jovem atleta. Às vezes, isso não funciona, e outras medidas são consideradas, como no caso do nadador César Cielo, medalha de ouro da natação brasileira, obtida nos cinquenta metros nado livre nos Jogos de Pequim 2008. Seu pai, também nadador, fez uma dobradinha: 1. passou a lhe pagar 2 reais por treino para que ele não parasse de fazê-los; e 2. deu-lhe vídeos do nadador russo Alexander Popov, dono de quatro ouros olímpicos que logo se tornou o ídolo do menino César.


O segundo fator de sucesso é a repetição de movimentos do esporte, começando pelo fundamento e aumentando o grau de dificuldade aos poucos. No caso do tênis, por exemplo, começa-se a trabalhar a batida na direita, na esquerda e o saque, para só depois treinar o voleio, que exige o uso das duas mãos. A repetição facilita que os atletas percebam as coisas por si mesmos, como prega Tim Gallwey. Vale enfatizar a visão de Gallwey sobre a necessidade de o jovem atleta apropriar-se dos movimentos – ele tem de encontrar seu jeito de praticar cada movimento. “Não há uma forma correta; há corpos individuais e personalidades únicas nesses corpos, e para cada um deles há a melhor forma de fazer aquilo. Os atletas têm de descobrir isso por si mesmos; o treinador é apenas a pessoa que os ajuda”, ensina o californiano. Repetir uma jogada cinco vezes ou mais é um modo de permitir aos atletas descobrirem seu próprio jeito de executá-la, o que lhes facilita internalizá-la e automatizá-la.


O terceiro fator de sucesso é conseguir perceber que movimentos devem ser repetidos com maior insistência. Por exemplo, o técnico Bob Bowman fez isso com a última braçada do menino Phelps, que ele considerava preguiçosa, como nos contou – “he had lazy finishes”.


1.2. Construir autoconfiança. Antes de explorar esse objetivo em detalhe, é preciso entender o que está em jogo: confiar nas próprias habilidades. Quando falamos em categorias de base, as habilidades relevantes são corporais e, portanto, autoconfiança é um sentimento mais corporal do que cerebral. Pat Etcheberry, preparador chileno que treinou Pete Sampras e outros craques do tênis, está convencido de que a melhor forma de desenvolver autoconfiança é colocar o atleta sob pressão nos treinos físicos. Sampras, assim como outros coaches, entendem que, quanto mais o jovem atleta conseguir fazer as atividades físicas que lhe forem propostas, mais confiante se sentirá, especialmente se o coach mostrar admiração por essas conquistas e celebrá-las. Esse é o preâmbulo do jogo mental, que será tratado no Capítulo 2. “O caminho mais fácil [para construir autoconfiança] é colocar o atleta sob pressão fisicamente e ensiná-lo a lidar com isso. Quem treina fisicamente sob pressão vai ficando forte mentalmente”, nos explicou Etcheberry. Naturalmente, pressão não é sinônimo de gritar, em especial com crianças; a pressão pode estar em correr contra o relógio, fazer o esforço extra etc. Larri Passos pressionava pedindo aos alunos que dessem 30% a mais de si depois de ficarem exaustos. (Sim, ele colocava um número nisso.)


Gallwey pede sensatez no condicionamento físico, contudo. “Hoje em dia, os atletas precisam despender tanto tempo trabalhando a excelência física que às vezes esquecem-se de que o esporte não é apenas o que podem fazer fisicamente; eles têm de ser capazes de disputar de modo intelectual e emocionalmente também”, comentou conosco. Em outras palavras, a evolução física contribui para a autoconfiança, mas não deve roubar a visão do todo. Nesse aspecto, não deixa de ser simbólico o início de carreira do tenista Pete Sampras, ganhador de catorze Grand Slams e eleito o melhor tenista do mundo todo entre os anos 1993 e 1998. Sampras foi treinado na infância por ninguém menos que seu pediatra, Peter Fischer, e, portanto, não fez excessos físicos, pois a prioridade sempre era a sua saúde.


Larri Passos destacou para nós mais um ponto que ele considera muito importante com os jovens – e com jogadores adultos também. O técnico deve ter consciência dos pontos fracos de seus pupilos e corrigi-los sem que ele perceba, para que a confiança não se perca.


1.3. Cultivar valores. Existe um paradoxo, em todo atleta campeão, que só os valores podem resolver: de um lado, atletas são jovens por definição; de outro, ninguém se torna um verdadeiro campeão sem ter maturidade para tomar decisões. O que acelera o amadurecimento do atleta são os valores. Nós nos referimos a sentimentos como o respeito pelos outros, à vontade de aprender, à dedicação ao que se faz etc. O respeito aos outros deve começar com o coach ensinando o atleta a ter consideração por seus adversários sem temê-los; para ser campeão, o atleta precisa ganhar dos melhores e, mais ainda, precisa acreditar que está ganhando dos melhores, o que não acontecerá se faltar respeito. A vontade de aprender é o que viabilizará a evolução do atleta, desde a aquisição de novas técnicas e táticas até o entendimento do jogo do adversário para superá-lo. A dedicação, que nos tempos atuais inclui o autocontrole em relação ao uso de celular e redes sociais, pode ser traduzida numa máxima de Vince Lombardi, segundo o qual dar 100% de si é pouco para vencer; o atleta precisa dar de 101% para mais. Tudo isso parece óbvio, mas, se você se lembrar de alguns atletas famosos e adultos que se comportam de modo imaturo, terá clareza sobre as consequências de não trabalhar essa obviedade.


Lou Holtz, que treinou o time de futebol americano da Universidade de Notre Dame, de Indiana, Estados Unidos, também vê uma relação de causa e efeito entre valores e persistência, algo imprescindível a campeões. Holtz nos explicou: quando os atletas têm boa autoimagem, eles creem na própria capacidade de alcançar objetivos e não desistem diante dos obstáculos, e a boa autoimagem vem mesmo é com os valores. “Entendi na prática que a razão de tão poucas pessoas alcançarem o sucesso é que, no instante em que enfrentam algo adverso, querem desistir. Acontece que o único modo de ter uma chance de sucesso é não desistir.” Holtz trabalhava valores exigindo que seus pupilos seguissem três regras:




	
Fazer a coisa certa do ponto de vista moral e ético em qualquer situação.


	Fazer o melhor que pudessem.


	Mostrar aos outros que se importavam com eles, mas que não os julgavam.





“Nunca tive mais do que essas três regras”, afirma Holtz.


Um grande disseminador de valores é o sensei Massao Shinohara, fundador da Associação de Judô Vila Sônia e desenvolvedor de uma série de medalhistas olímpicos, como Aurélio Miguel, Rogério Sampaio e Carlos Honorato. Massao é pai de Luiz Shinohara, o técnico da seleção olímpica de judô masculino desde 2002. Ele dissemina não só os valores do judô – por exemplo, “lutar para melhorar, e não melhorar para lutar”– como seu próprio exemplo é inspirador, em sua trajetória de um humilde transportador de legumes que ajudou a colocar o Brasil no mapa do judô mundial.


Os valores podem se sedimentar com mais naturalidade num tatame diante de um sensei como Massao, mas também resultam de educação e cultura. É o que garante Mauro Silva, volante que foi campeão do mundo com a seleção brasileira de 1994, dirigida por Carlos Alberto Parreira, e que jogou treze anos pelo La Coruña, com o qual ganhou vários títulos espanhóis. Silva, hoje vice-presidente da Federação Paulista de Futebol, cita como prova o técnico uruguaio de futebol Óscar Tabárez, que faz seus jogadores lerem e frequentarem o teatro, porque entende que, se forem mais cultos, serão mais maduros e, portanto, mais comprometidos e cognitivamente capazes de encontrar boas soluções em campo. Cus D’Amato, o técnico de campeões mundiais do boxe como Floyd Patterson e José Torres, que tirou o menino de 13 anos Mike Tyson de uma instituição correcional para delinquentes juvenis, cultivou no pugilista o hábito da leitura. Das 58 lutas de sua carreira, Tyson venceu cinquenta, sendo 44 por nocaute – e livros como a história do Alexandre, o Grande, devem ter tido alguma influência nisso. A cognição ajuda a saber ler o contexto e a ter perspectiva durante a competição.


O coach de vôlei José Roberto Guimarães nos disse creditar as medalhas americanas seriais também à ligação entre esportes e universidades que existe naquele país. “Lá, enquanto não se formarem, os atletas não podem sair dos times de college. Indo até o fim dos cursos, eles saem mais conscientes, e conseguem se organizar para atuar bem como atletas e ganhar dinheiro com isso, pois já sabem que depois vão poder trabalhar no que se formaram”, explica Zé Roberto. Holtz ilustra isso com seus pupilos, na maioria afro-americanos vindos de lares de baixa renda que, com bons valores, tornaram-se esportistas e cidadãos bem-sucedidos. “Para citar a Notre Dame, tivemos dois atletas incluídos no Hall da Fama da NFL, Jerome Bettis e Tim Brown. Tenho orgulho também dos grandes profissionais que saíram do nosso time, como Byron Spruell, que virou presidente da NBA.”
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